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A lei de separação e os partidos — As| promptos a deixar de trabalhar 

sena cede ico ir dsrejas um ou dois dias por semana. Não 
ng ed mi. (e . . . 

sões-republicanas— A - intangibilida- Paga secnoria rara a 


deda lei — Algumas s agita-| .. ; 
das — Um grave conflicto na impor-|flicto, e os animos exaltaram-se 


e tante industria-corticeira — A obsti-| com a teimosia patronal que pa 
naçãodos patrões — Arde uma fabri-| cecia um desafio : 
> Sabot : l ou uma manue 
perito es se pu, Epis bra com segundos fins, além do 
nunciados — Um industrial com an-| desejo de desunir e desanimar os 
tecedentes compromettedores e opi- operarios. 


gpa ERRAR FOME 2a Estava apenas terminado um 
LISBOA, 3 DE SETEMBRO | comicio, em que tinham sido fei- 
A lei de separação das igrejas tas energicas affirmações, não se, 
do Estado continha a ser cavallo| Raviam de todo retirado os assis: 
de batalha “para os dois partidos tentes, quando estala o incendio 
que se constituiram na Republi- da fabrica do Caramujo, do con 
ca:o bloco, de várias cabeças, e| de qua do ts . 
o «grupo parlamentar democrati- cto de sabotagem, exclama- 
co», chefiado pelo sr. Affonso/ fam logo os industriaes, aproxi- 
Conta. - mando-o das apostrophes deses 
Como. obloco fosse accusado eras proferidas na reunião de 
de prêtendet alterar essa lei, que ao gre 
tódos declaram essencial e sagra- ndicou-se o facto de appa- 
da, é de lá agora que partem|fecerem cortadas as mangueiras 
identicas. accusações - contra os) d9s Primeiros bombeiros que acudi-| 
adyersariós;: Um: lugar-tenente: do | "AM. . 
sr. Affonso Costa téria prometti-|. Foram por isso presos alguns 
do no Norte, quando governador) &revistas, mais activos, oito dos 
civil do districto de Vianna, umas/ quaes acabam de ser pronuncia- 
modificações -contiliatorias, de-ac-/ dos, juntamente com um conhe- 
córdo-.com vs desejos cleriçães. | cido propagandista libertario, Bar- 
Mas, o visado, o dr. Alfredo de seas Constantino — conheci- 
agalhães, desmente terminante-| do sobretudo pelos. republicanos, 
mente; a veracidade de-taes pro-jque o: tiveram a seu lado no 
messas e affirma-se mais do quejtempo da propaganda e na pro- 
“nunca convencido de que em tal/clamação do regimen novo... 
lei não se deve tocar. Do seu lado, os operarios não 
- Tambem se lançou a accusação!| sómente negam peremptoriamente 
de contiguarem: funccionando emla autoria: do incendio, mas vão 
Portugal, com autorização-dos mi-| mais longe: trata-se, com effeito, 
nistros que acabam de abandonar|de fogo posto, mas pelo proprio 
o. poder, algumas congregações| dono da fabrica, que aliás não se 
religiosas, abrigadas sob a pro-jestreia agora. Por que motivo, 
tecção de pavilhões  estrangeiros.| perguntam os operarios, se mu- 
Afforiso Costa e Bernardino Ma-|daram na eigato os encarrega- 
chado negam, porém, que as igre-| dos da fabrica ?... Já desconfiavam 
jas alludidas tenham. caracter con-|do que ia succeder, allegam estes. 
g i e foi neste sentido| Mas nesse caso, porque não avi- 
que o ex-ministro dos estrangei- saram as autoridades e não toma- 
ros enviou uma nota ás legações,| ram todas as precauções ?... 
declarando manter ás igrejas es+| E sendo de todos conhecido 
trangeiras existentes uma situação que tanto a fabrica como as cor- 
em condições de reciprocidade tiças estavam no seguro, para 
com a das igrejas portuguesas) que haveriam os grevistas de ir 
que lá fóra, funccionam, - | favorecer, em vez de prejudicar, 
E emquanto os políticos dis-|o patrão que lhes fechára as por- 
cútem estas coisas, para se feri-ltas? Tanto mais que a industria 
rem a ri da set e sena corticeira atravessa uma crise pro- 
ração o que pro-l funda, e ao industrial não seria 
va aimportancia e popularidade! desagradavel liquidar desse modo 
da questão, as E egg bri o seu: stock. : 
blicanas de todo o ER Ha 21 annos, ao mesmo conde 
ante-hontem as das parochias del 4 Silves ardeu outra fabrica em 
Lisboa — approvam moções em! c: ; : 
que à famosa, Ti é Considerada) slves & 2 incendo ra preto 
e e carai a ua cod em voz baixa... Quando os ope- 
e erodampniio É RENO COS! rarios tratavam de aproveitar os 
nl geáteêios ardentes as bernço salvados, o: genro do proprictado 
B osso Sh diziaslhes que não se incommo- 
sões de Braga, dy amada <«Koma! gassem : o seguro tudo pagaria... 
a 02d ço bb rasgo E pagou, permittindo ao nobre 
o túaisfogosos e combativos conde o alargamento dos seus 
Us: - | negocios. 
ai BLA saga plo io " Agora serão dois proveitos: o 
E RR E seguro e o aniquilamento dos 
pelo ministerio hoje definitiva- E nd 
mente formado, sob a presidencia: o Core 
do conhecido cap João Cha-l Com efeito, argumentam os 
gas, nem o pode o aih qual-l operarios, a imprensa que até 
quer outro governo; pena del qui não tem deixado de arguir 
provocar as mais grazes pertur-l os rralalhadores — cujos senti-, 
bações. mentos anti-monarchicos são no- 
torios — de perturbadores da or-, 
dem republicana e instrumentos: 
da reacção, por que razão não 
lançou ainda a mesma suspeita, 
neste momento de crise politica, 
na margem fronteira greves dejsobre os industriaes indesculpa- 
tecelões, trabalhadores ruraes, ma-|velmente apo R sobre o; 
corticeiros. conde de Silves, reconhecido je- 
Os dois primeiros conflictos|suita e monarchista? Não se pre- 
estão; terminados, não sem algu-| tenderá levar os reriaiaa aos 
meios talvez a vio- 
vistas, e.o terceiro parece em vias|lencias contra firmas estrangeiras, 
ia pois o são algumas da industria 
eorticeira à 










































* 
24 


Algumas greves importantes e 
agitadas puseram na'segunda quin- 
zena do mez findo uma vivaz nota 
operaria. Tivemos em Lisboa e 


E o caso é que os espiritos 
todos o mais grave. Um -indus-jnão estão tramquillos entre os 
“o conde de Silves, fechou] grevistas, 





cortiosiros da Toéalidáde; Almada, |- RS pai IR 
spo mola rabo: Pg ral: 
o QUE TOR UR estavam) Amigos: divulgal a Lanterna ! 








SANTA BAYA DE GRISTAMILDE 





: I 

D. Micaela de 
irmá de meu avô, tinha os demonios 
no corpo, e como os exorcismos 
não bastavam para a curar, decidiu- 
seem conselho de familia, presidido 


pelo abbade de Brandeso, leva-la á 


romaria de Santa Baya de Cristamil-. 


de. Servimos-lhe de escolta eu eum 


criado velho. Saímos no meio da 
tarde para chegarmos á meia noite, 
hora em que se celebra a missa das 
endemoninhadas. 


Santa Baya de Cristamilde está do 
outro lado do monte, lá nos areaes 
onde ruge: o mar. Todos os annos 
acodem á sua festa muitos devotos. 
Por vezes, ao longo da vereda, acha- 
se um mendigo que caminha arras- 
tando-se, com as canelas lançadas 
para as costas. Poz-se o sol, e dois 
touros bebem á beira dum charco. 
Ao longe levanta-se o latido dos 
cães vigilantes nos palheiros. Vai 
surgindo a lua e o môcho canta 
escondido num castanhal. Quando 
começamos a subir o monte é noite 
cerrada, e o criado, afim de arredar 
os lobos, accende uma lanterna. Adian- 
te vai uma caravana de mendigos; 
ouvem-se as suas-vozes Zombeteiras 


e incrédulas; como um cordão de 


vermes, arrastam-se ao longo do ca-+ 


minho. Uns são cegos, outros to-: 
lhidos, outros lazarentos. Todos elles 
comem pão alheio. Vão pelo mundo 
sacudindo vingativos a sua, miseria 
e raspando as suas podridões á porta 
do rico avaro; “ima mulher dá o peito 
ao filhinho, coserto de lepra; outra 
empurra o carro de um paralytico; 
nos alforges de um burro velho e 
cheio de mataduras vão dois monstros: 
as cabeças são disformes, as mãos 
palmipedes. 

Ao descer do monte, o caminho 
converte-se num vasto“areal de aspera 
e estalidante areia. O mar despedaça- 
se nas restingas, e de vez em quando 
uma onda gigante passa sobre o lom- 
bo disforme dos penhascos que a 
resaca deixa a secco; o mar de novo 
se retira rumorejante, e além nos 
confins torna a erguer-se negro e 
apocalyptico, encimado de frocos 
brancos; guarda no seu fluxo o rythmo 


poderoso e mysterioso do mundo. 
A caravana de mendigos descança es 


tendida pelo areal. As endemoninha- 
das lançam gritos estridentes, subindo 
a lomba onde fica a ermida e coa- 
lham espuma as suas boccas blas- 
phemas: os devotos aldeãos que as 
conduzem têm que as arrastar. Sob 
o céo nublado e sem lua, grasnam 
as gaivotas. São as doze da noite e 
começa a missa, As endemoninhadas 
gritam, retorcendo-se : 

— Santa tinhosa, arranca os olhos 
ao abbade ! 

E com os cabellos desgrenhados e 
os olhos a saltar, lutam por ir até 
ao altar. Aos mais robustos aldeãos 
é custoso sujeita-las; as endemoni- 
nhadas berram roucas, com os cor- 

etes rasgados, mostrando a carne 
ivida dos hombros e dos seios; entre 
os dedos ficam-lhes enredadas madei- 
xas de cabellos. Os gritos sacrilegos 
não cessam durante toda a missa. 

— Santa Baya, tens um cão raivoso 
que te visita na cama! 


Terminada a missa, todas as pos- 
sessas-do espirito mariano são despo- 
jadas das suas roupas e levadas ao mar, 
envoltas em lenções brancos. As en- 
demoninhadas, em freute das ondas, 
uivam e resistem, enterrando os pés 
na areia. O lençol que as cobre cai, 
e a sua livida nudez surge como 
um grande peccado lendario, febri- 
citante e triste. A onda negra € or- 
lada de espumas ergue-se para as tra- 
gar, e sobe pela praia, e despenha- 
se sobre aquellas cabeças desgrenha- 
das e aquelles hombros tiritantes. O 
pallido peccado da carne estremece, 
e as boccas sacrilegas cospem a agua 
salgada do mar.' onda retira-se, 
deixando as penhas a descoberto, e 
além nos confins torna a encrespar- 
se cavernosa e rugiente. Os seus em- 
bates são como as tentações de Sa- 
tanás contra os santos. Sobre a 
capella voam grasnando as gaivotas, 
e uma criança, agarrada á corrente, 
faz tocar a sineta. À santa sai no 
seu andor processional, e o manto 
bordado de oiro, e a coroa de rai- 
nha, e as axorcas de muradana resplan- 
decem sob as estrellas. Presbyteros 
e sacristães recitam- gravemente os 
seus latins, e as endemoninhadas, 
entre as espumas duma onda, clamam 
blasphemas : 

— Santa tinhosal 

— Santa rabuda ! 

— Santa saída! 

— Santa emprenhada ! 

Os aldeãos, ajoelhados na praia, 
contam as ondas: são sete as que 
deverá receber cada possessa para 
se ver livre dos espiritos malignos e 
salvar a sua alma do carcere obscuro 
do inferno: são sete, como os pec. 
cados do mundo ! 


Ao amanhecer, retomámos o cami- 
nho de regresso. Ouvia-se distante o 
canto de outros romeiros que iam 
pelos atalhos. Minha tia não dava 
treguas aos suspiros, uns suspiros 
jongos e penetrantes, de velha hys- 
terica. Morreu poucos dias depois 
tão christá, que suas sobrinhas ainda 
recordam, o milagre. 


Ramón del Valle-Inclán. 
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Apparece aos sabbados 
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PREÇOS DE ASSIGRATURAS 


ANNO +... «2. c++. «. 108000 
SEMESTRE. ........ 68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 
2 RARA 
No prego de assignalóms párás,o exte- 
rior ha a pepene de porte do Obéreio 








— Como?! Onde está Idalina ? Pois toma lá, seu pirralho, para não caçoares 


mais com um sacerdote. 


GASO DO ORFANATO COVIL 





O processo de S. Faustino & C.— As 


Como resposta á catiliraria pu- 
blicada, á guisa de accusação, no 
Estado de S. Paulo pelo sr. Pie- 
dade, inserimos abaixo a bella 
defesa do nossa amigo Benjamim 
Mota. 

Meritissimo juiz 

Defendendo-se, no presente pro- 
cesso, vem o querelado Oreste 
Ristori, a bem dos seus direitos, 
allegar o seguinte : 

O illustre patrono ex-adverso 
leu pouco attenciosamente o Co- 
digo Penal e entendeu que lhe 
seria muito facil metter os que- 
relados na cadeia. Enganou-se. 
Não ha de ser com o presente 
processo, nullo ab-sutw, e no 
qual as nullidades pullulam como 
vermes nos cadaveres em putre- 
facção, que os queixosos hão de 
ter esse gostinho. Descendentes de 
Pedro Arbues, Torquemada e Do- 
mingos de Gusmão e herdeiros 
do odium theologicum dos famosos 
inquisidores e assassinos, cujos 
nomes a historia pronuncia com 
horror, os queixosos, não poden- 
do mandar assar vivos os hereti- 
cos querelados, como em outros 
tempos fizeram os seus maiores com 
q Chevalier de la Barre, Giordano 
Bruno, Etienne Dolet e tantos 
outros, almejavam ao menos ve- 
los reclusos por algum tempo no 
casarão da Luz. 

Infelizmente a justiça não po- 
derá contenta-los. 

O presente processo é nullo 
ab-initio, e é a sua nullidade que 
v. exa., m. juiz, julgando impar- 
cialmente, em face das leis e da 
jurisprudencia dos tribunaes, de- 
verá pronunciar, 

Sinão vejamos. 

a) A queixa de fls. admiravel 
peça de eloquencia clerical e 
reaccionaria, mas, desgraçadamen- 
te para os queixoses, muito má 
peça juridica, não foi jurada em 
audiencia, mas tão sómente, como 
se vê a fis. 16, na sala de des- 
pachos de v. exa, 

A Camara Criminal do 
Tribunal de Justiça de S. Paulo 
não concorda com isso. Na ap: 
peliação n. 4997, de S. José do 
Rio Párdo, julgada em 18 de 
abril de rgto, a Egregia Camara, 

o se vê em Plinio Barretto 
(Chronicas Forenses, pag. 


185), 


piedosas asneiras do Piedade — Um 
castello que se esboroa. 


resolveu: é nullo ab:inito o pro- 
cesso por calumnia quando a 
queixa não é jurada em audiencia. 
S. Paulo Judiciario, 2.º vol.. I9IO, 
pag. 196. 

b) E' nullo ainda o processo 
porque os queixosos para conse- 
guirem o alvará de fls. 45, para o 
acompanhar por procurador, não 
provaram impedimento que os 
privasse de comparecer pessoal- 
mente em juizo, como exige o 
art. 92 da lei mn. 261 de 3 de 
dezembro de 1841; allegaram, 
apenas, na petição de fls. 29, 
motos emperiosos. 

Ora o accordão junto por cer- 
tidão (Documento n. 1) annullou 
ab-initio um processo com esse 
fundamento, citando outras deci- 
sões congeneres, que firmam jus 
risprudencia, Gaseta Juridica, vol. 
3.» pag. 274; São Paulo Fudicia- 
rio, vol. 3., pag. 270. 

ec) E' nullo o presente proces- 
so porque não foram inquiridas 
testemunhas em numero legal, 
porque nullos são os dois depoi- 
mentos de fis. 57 a 67, visto 
como foram tomados durante o 
impedimento judicial de v. exa,, 
que presidia no dia 3 de agosto 
ao Tribunal de Jury, como prova 
a certidão junta, como Documen- 
to n. 2. 

A inquirição, como se vê a 
fis. 56 v. foi designada para o 
dia 3 de agosto, ao meio dia, 

Ora a certidão (Documento n. 2) 
reza: Acta do Jury em 3 de 
agosto de 1911. Em 3 de agosto 
de I9II, nesta cidade de S. Pau- 
lo, no Forum Criminal, na sala 
do Fury, ás 11 horas da manha, 
perante o mm. juis da 1º vara 
crimenal, dr. Adolpho F. S. Mello, 
etc. etc. 

Foram julgados no dia 3 de 
agosto dois processos. No pri- 
neiro julgamento respondeu peran- 
te o jury o réo Miguel Antonio, 
accusado por crime. de roubo, 
sendo condemnads. No segundo, 
o réo ausente Carlos Mundo, que 
foi absolvido, 

Assim, pois, v m. juiz não;ten- 
do podido presidir á inquirição, 
porque estava judicialmente im- 
pedido, ao meio dia, para faze-lo, 
os depoimentos tomados são nul- 
los, porque foram prestados na 
sua ausencia e as testemunhas 
foram interrogadas, o que a lei 





não permitte, pelo procurador dos 
queixosos (Paula Pessoa, nota 774, 
Cod. do Proc. Cremenal). 

As nullidades arguidas e pro- 
vadas nos autos e com o Do- 
cumento n. 2 são sufficientes para 
que seja decretada a nullidade 
do processo, 

Todavia .analyzaremos o merito 
da queixa. 

De Meritis: 

Na inepta queixa de fis, os 
queixosos dizem que os querela- 
dos incorreram nas penas do art. 
264, combinado com os arts. 315 
e 316 4 1.º do Codigo Penal. 

E' patente a contradicção. Como 
confirmar-se o que, por sua na- 
tureza, não póde ser confirmado? 
Que crime commetteram os que- 





DOHC HHCCHGOCSCVO 


CAUTERIOS 


XLIV 


BUENOS AIRES, 23 — 
Um telegramma procedente 
de Cordoba noticia que numa 
das cellas do convento da- 
quella cidade poz termo á 
existencia a freira Clara 
Bustos Cianuro. 

Essa noticia, que produ- 
ziu extraordinaria sensação 
nos centros catholicos, tem 
sido objecto de muitos com- 
mentarios. 


(Dos jornaes). 





Eras, monja, decerto, linda creança, 

Entre os carinhos do teu lar vivendo, 
Peito cheio de amor e de esperança, 
Para os gosos da vida florescendo, 


Quando o clero — este monstro que não cança 
No triste afan de a tudo ir pervertendo — 
Veiu quebrar-te a vida de bonança, 
Mudar-te o lar num carcere tremendo, 


Num at.ó torvo de miserias onde 
Não entra a luz, onde se abriga e esconde 
Dos vicios a funerea legião, 


A canalha que odeia quanto É puro, 
Que adora o mal e que aprecia o escuro, 
Que da vida e da luz é a negação... 
61 
O' mulher infeliz, eu não lamento 
A tua morte tragica, tão feia | 
Eu não censuro o arrebatamento 
Que da vida te fez cortar a teia! 


Para uma vida cheia de tormento, 

De hypocrisia, de mentira cheia, 

A morte é o porto bom de salvamento, 
Chama, attrae como um canto de sereia, 


Demais, teu corpo pallido de freira 
Era inutil jardim, secca videira 

Que nunca flores e nem fructos deu; 
Demais tua alma solitaria era 


Uma stoppe glacial sem primavera, 
Alma morta num corpo que morreu... 


Peak: da Llbva. 
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ECT UT ES OR ES POLITO ATHECS Sen 





relados? eis a pergunta que és | 
occorre. 

O do art. 264? Ou o dos arts, 
315 e 316 S$ 1.º do Codigo, 
Penal? | 

Se os querelados estão incur-, 
sos no art. 204 ipso facto não, 








pódem estar incursos nos arts, 
315 e 316 $ 1.º do Codigo 
Penal. 





a verdadeira, e não falsificada sob 
as vestes de qualquer Maria Ma- 
gdalena, e 
contra os que os accusam ! 


depois dêm queixa 


Antes não, porque causam asco, 


e não conseguem despertar a 
nossa piedade | 


Não está, pois, m. juiz, prova- 


da nestes autos a figura jurídica 
do crime previsto no 


art, 264 


Estudemos, entretanto, a figura do Cod. Penal. 


jurídica do crime previsto no art, 
264 do Codigo. 

cArt. 264 — Dar 
«denuncia contra 
etando-lhe falsa e dolosamente 
«factos que, se fossem verdadei- 
«ros, constituiriam crime e sujei- 
etariam seu autor á acção cri- 
eminal, ) 

«Pena: a do crime imputado.» 

Os querelados, numa represen- 
tação ao m. juiz da 2.º vara de 
orfãos, pedindo a s. exa. que 
providenciasse sobre a abertura 
de um inquerito a respeito, nar- 
raram qo ilustre magistrado fa 
ctos de que haviam tido conhe- 
cimento por outrem, isto é, que 
as menores Idalina de Oliveira e 
osephina de tal haviam sido es- 
tupradas e assassinadas no Orfa 
nato Christovam Colombo, pelos 
queixosos. 

Oade a prova de que a denun- 
cia levada ao magistrado seja 
falsa, e que, dolosamente, a ti 
vessem dado os querelados ? Hou- 
ve, acaso, no inquerito aber- 
"to pela polícia sobre a denuncia, 
uma decisão judiciaria definiti- 
va proferida por tribunal compe- 
tente ? 

Não tendo havido essa decisão, 
a falsidade dos factos imputados 
não está demonstrada, e, como 
ensina Garraud, citade por Bento 
de Faria, «é prematura a acção 
antentada antes dessa decisão» (Tr. 
de Droit. Pen., vol., n. 2056). 

A inepcia da queixa, quanto 
a esse ponto, é patente, e o illus- 
tre patrono ex-adverso a teria 
evitado lendo apenas Bento de 
Faria, pag. 389, onde encontraria 
numa nota ao art. 264: 


«Furisprudencia — Quando a re- 
equeramento de alguem se procede 
«ao competente inquerito policial 
«contra um supposto delinguente, 
enão póde este, por esse simples 
emotivo, usar contra esse veque- 
crente da acção penal autorigada 
«pelo ari. supra, 

«Igualmente quanto á queixa 
«apresentada contra um supposto 
«delinquente, sz fôr declarada wm- 
«procedente mo despacho de não 
«pronuncia, xão póde tambem ser 
«processado o queixoso vom funda- 
emento no art. supra (Acc. do 
«Conselho Supremo da Cóôrte de 
«Appellação, de 2 de abril de 
c1895. Rev. de Fur, vol. 2º, 
«pag. 97). 

«Para que exista denuncia ca- 
clumntosa é mecessario que a fal- 
«sidade do acto crimmoso, attribui- 
«do ao querelado, seja demons- 
etrada por uma decisão jndiciarta 
«definitiva, 

«Vão se póde considerar decisão 
«udiciaria o despacho do pro- 


queixa, 


«motor publico requerendo o ar- 


«chivamento do inquerito (V. de 
«Castro, Sent. e dec. em mat. crim., 


«pag. 43)». 


jurisprudencia, 


Destes autos está absolutamen- 
te provado pelos documentos of- 


ou. 
alguem impu-| 


cados 
que só foram juntados aos autos 
depois 
e a ella posterivres em publicação. 























Vejamos, agora, a allegação 
quanto ao ciime dos arts. 315 € 
316 $ 1.º do Codigo Penal. 

Os queixosos não requereram 
a exhibição dos autographos publi- 
na Lanterna e Battagha, 


de apresentada a queixa, 


Accresce que os artigos 
liana, não estão devidamente tra- 
duzidos para a lingua nacional, 
como exipe a lei, 

Patenteamos, portanto, ainda 
uma vez, a inepcia da queixa. 

Estabelece o Codigo Penal, no 
art. 22, que nos crimes de abuso 
de liberdade de communicação de 
pensamento são solidariamente 
responsaveis: a) o autor; b) os 
donos da typographia, lithogra- 
phia ou jornal; c) o editor. 

E, no art. 23, estabelece que 
nestes crimes não se dá cumpli- 
cidade, e a acção criminal respe- 
ctiva poderá ser intentadda contra 
qualquer dos responsaveis solida- 
rios, a arbitrio do queixoso. 

No $ 2.º do art. 23 estabelece 
o Codigo, ainda : 

«No julgamento destes crimes 
«os escriptos não serão interpre- 
«tados por phrases violadas, trans- 
«postas ou deslocadas.» 

Que vemos, na queixa, em refe- 


A LANTERNA 











Quem leu a Biblia ha de ter 
notado a 


Deus seirrita, é tomado de gran- 


õ 


des coleras, é presa de terriveiy, 


accessos de furor, cujas conse- 
quencias nem sempre são beni- 
guas para os desgraçados filhos 


dos homens. 


Tém-se escripto grossose eruy 


ara demonstrar 
esus ou a epile- 


ditos volumes 
a loucura de 


psia de Napoleão, as manias 


de Rousseau ou as taras de 


, da/jlord Byron, e de muitos outros 
Battaglia, escriptos em lingua ita- | oyandes homens ou ficções enor- 


mes... 

Creio porém que ainda ne- 
nhum Doderodo sabio se lembrou 
de consagrar o seu precioso 
tempo á paciente investigação 
dos documentos e testemunhos 
comprovativos do desarranjo 


psychopathico do velho Jehovah 





ou Javeth hebraico. À 
“De que especie de epilepsia, 
de que mal obscuro e arripian- 
te terá soffrido a infeliz divin- 
dade? E terá sido mal here- 
ditario ? 
Problema que ouso propor á 


O padre Gherardini, depois de violenta 
altercação com o operario Lombardi, que 
estava fazendo reparações na egreja, vibrou 
um golpe de faca contra este, que morreu 
immedistamente, 


Um padre faquista?! Ora! ora! 
essa noticia é mentirosa. O tele- 


»|gramma deve estar errado; com 


certeza o «eu traductor trocou as 


facilidade com quelholas; quer nos parecer que o esfa- 


quendo foi o padre... 

O mundo está perdido; nem os 
fios telegiaphicos respeitam mais a 
santidade dos padres... 


& & & 
Que sendades... 


LISBOA, 8 — Em poder dos conspira- 
dores padre Figueiredo e Montes, Teixeira 
e Garcia foram apprehendidas pelas auto- 
ridades muitas armas e munições de guerra. 

Os conspiradores foram recolhidos ás 
prisões do Limoeiro. 

Que saudades têm elles do bom 
tempo... E' por isso que tratam de 
arranjar armas para que os igno- 
rantes e os mercenarios lhes restau- 
rem a chorada monarchia da bea- 
tissima d. Amelia... 

Oh! sonho delicioso da vida re- 
galada d'outrora! O diabo é a dura 
realidade do Limoeiro... 


E' pouco... 


A capital do Equador tem 46 ruas com 
380 quarteirões e 3.257 casas, contando 


profundas meditações dos e | com uma populsção de 75.140 habitantes. 


chiatras desoccupados e ás 

desoccupadissimos theologos, q 
na sua solução teriam talve? 
chave do outro magno probler 
da existencia do mal sobre à 
Terra e das irajpen ei ões dos 
homens, creaturas de Deus: es- 
ta bola, reconhecido valle de 
lagrimas, teria sido feita du- 


rencia aos arts. 315 e 316 $ 1º rante um terrivel accesso de epi- 


do Codigo Penal? 

Nada, absolutamente nada. 

A queixa diz sómente que 
cos querelados accusaram-nos (os 
autores) em 22 de outubro de 1910, 
em petição dirigida ao mm. dr. juis 
de direito da 2º vara de orfãos, 
etc., etc», nada se referindo aos 
jornaes, nem quaes os delictos 
praticados pelos querelades e que 
tenham incorrido na sancção dos 
arts. 22 e 23, combinados com os 
arts. 315 e 316 4 1,º do Codigo 
Penal, 

Logo a queixa não cogitou dos 
delictos dos arts. 315 e 316 41º 
do Codigo; estes artigos foram 
citados apenas por inepcia da 
parte queixosa. 

Entretanto, demonstremos que 
neste processo não está tambem 
provada a figura juridica do crime 
de calumnias impressas, definido 
nos arts. 315 e 316 4 1º do Co- 
digo Penal. 

Seremos breves, porque não se 
deve perder tempo com ruins de- 
funtos, diz um nosso proverbio, 

A figura juridica do crime de 
calumnias impressas não está pro- 
vada, porque para haver calum- 
nias ou injurias impressas é ne- 
cessaria a prova de que o jórnal 
cu impresso tenha sido distribui- 
do por mais de 15 pessoas. (Acc. 
do Tribunal de SFustiça, de S. 
Paulo, de 22 de julho de 1899 — 
Gazeta Furidica, de 
vol, 21. pag. 87. Parecer do dr. 


| 
| 
| 
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lepsia divina. 
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banterna Magica 


Crimes do fanatismo 


CONSTANTINOPLA, 16 — Telegram- 
mas de Monastir annunciam ter rebentado 
uma grande sublevação entre os mouros, 
contra os medicos que organizaram as me- 
didas de def-sa contra o cholera, 

Os demonstrantes, sob a chefia de um 
padre, ameaçaram de morte o commissario 
sanitario chefe, que teve de fugir. 

O «valiz local accedeu a varias exigen 
cias do populacho, notadamente a celebra- 
ção do rito religioso que manda lavar com 
agua os cadaveres de cholericos. 

Tambem annuio essa autoridade a rea- 
bertura das canalizações daqui, que tinham 
sido fechadas por estar a agua contami- 
nada. 

O cholera infecciou Mecca e Medina, 
cujas perspectivas, com as proximas pere- 


S. Paulo, ' grinações, são das mais assustadoras» 


Natural slliança: o padre e o 


, 3 Arthur Ribeiro, procurador geral, cholera... E não se trata de um 
Essa é a lição dos mestres e a do Estado de Minas, de 29 de ' caso novo, pois sempre que a cala- 


de novembro 
For., vol. VI, pag. 285). 
Debalde se 


ferecidos com a queixa inepta de lautos a prova dessa publicidade, 


fis. que não foi proferida decisão 


judiciaria defimtiva por tribunal 





competente na denuncia vfferecida tribuidos por mais de 15 pessoas. 


pelos querelados contra os quei- 


xosos. Nem 
está archivado! 


A denuncia póde ser, conse- 
quentemente, renovada, e emquan- 
to os queixosos não forem absol- 
vidos definitivamente pelo  Tribu- 
nal do Jury, com sentença passuda 
em julgado, ou confirmada pelo 
Egregio Tribunal de Fustiça, qual- 
quer acção criminal contra os 
querelados, com fundamento no 
art. 264 do Codigo Penal, é pre- 
matura como ensinam Garraud e 
a nossa jurisprudencia; é tolice 
que não póde encontrar picdade 
na Justiça ! 

A menor 
foi internada no Orfanato pelo ci- 


siquer o inquerito 


dadão Raphael Stamato, e /á não 
está. Ninguem sabe do seu para- 


deiro, e, o illustre magistrado dr. 


Vicente de Carvalho, juiz da 3.º 


vara criminal, numa informação 
luminosa enviada ao Tribunal de 
Justiça, disse que do seu desappa- 
recimento, isto é, da sua tirada do 
Osfanato por uma tal Italia Fon- 
te ou Maria Luiza, não ha uma 
unica prova, Só os padres quei- 
xosos, indigitados autores do seu 
estupro e assassínio, e o pessoal 
do Orfanatc é que contam essa 
historia... 

Apresentem Idalina de Oliveira, 






Idalina de Oliveira 


Mais ainda. 

Não constitue crime de injuria 
ou de calumnia o facto de alguem 
denunciar á autoridade um crime 
referido por outras pessoas (Acc. 
do Tribanal de Justiça de S. Pau- 
lo, de 26 de janeiro de 1891. 
Gaseta Guridua, de S, Paulo, vol, 
Io, pag. 139). 

Ora, a certidão junta, como 
D comento n. 3, patentêa que os 
querelados levaram ao conheci- 
mento do juiz da 2.º vara de 
orfãos um facto referido por ou- 
tras pessoas. 

Faltando, conseguintemente, nes 
tes autos, a prova da figura juri- 
dica do crime daosarts. 315 € 
316 4 1.º do Codigo Penal não 


naes Baitaglia e Lanterna, pubh- 
cando quanto publicaram, não 
fizeram falsas accusações, nem ti- 
nham o animus diffamandh. 

Repetimos: não se deve perder 
tempo com ruins defuntos, 

Este processo é um defunto 
nessas condições. 

V. exa,, m. juiz, annullando-o, 
ou julgando improcedente a inepta 
queixa de fls. fará, portanto, 
JUSTIÇA. 

S, Paulo, 20 de agosto de I9II. 


procurará nestes 


isto é, de que os jornaes Baita- 
gta e Lanterna tenham sido dis- 


perderemos o nosso precioso tem- 
po para demonstrar que os jor- 


de 1906, na Rev. | midade de uma epidemia avassalla 


uma terra, vemos o padre à frente 
do povo ignorante e embrutecido 
pelo fanatismo religioso agindo 
contra as medidas de detesa sani- 
taria. 

Entretanto, não deve isso causar 
estranheza, porquanto sabido é que 
não é outra a sua missão: manter 
o povo entregue á mais brutal igno- 
rancia para que elle não se rebelle 
á sua exploração. 


& 
E' isso mesmo 
Dum jornal do Rio: 


Pedem-nos chamar a attenção de quem 
competir para o seguinte facto: a egreja 
do Rosario, no largo da Sé, acaba de 
alugar uma das suas portas, para ali esta- 
belecer-se um botequim de infima especie, 
imitação de kioske, cuja inauguração bri 
lhante se fará breve. 

Que dirá a respeito dessa belleza a auto- 
ridade ecclesiastica ? 

Consentirá ella que a velhissima egreja 
do Rosario se transforme em botequim ? 


Não tem razão o collega carioca 
de assim se escandalizar. 

Que é então a igreja senão um 
balcão, uma taberna? 

Já no tempo pouco historico do 
Christo não era a igreja o lugar 
dos vendilhões ? 

Um botequiz, sim, como poderia 
ser um bordel. 


vw Y 
Não matarásl... 
ROMA, 8 — De Modena telegrapham 


dizendo que, em Monte Fiorino, um cura 
essassinou um operario. 


” 


| O mais curioso é que daquellas 3257 
'Casas 1 100 são de propriedades de ordens 
Redeniasa ou centros de propaganda cle- 
rical | 

Só 1.100 casas pertencem ás 
congregações?! E" pouco, muiio 
| pouco... 





Aqui pertence-lhes tudo: desde 


ja justiça e os governantes até a 
(careca carolissima do S. Albuquer- 
ique Lins e a beiçama meio socia- 
lista do Pinheirinho... 


à d& & 
Não podo S0F«.. 


ROMA — Em Veneza, emquanto um 
padre celebrava missa num domingo, certa 
moça, apparentando ter 27 annos, ergueu- 
se do assento e dirigiu-se para o altar gri- 
| tando : «Tenha vergonhs, seu cachorro, seu 
| canalbe, de dizer missa, e pense melhor 

em cumprir os seus deveres para commigo, 
que sou mãe por sua causa!» 


Que calumnia !... Então, pode ser 
o verdade? Um santo ministro 
ido Senhir abusar de uma pobre 
meça... Não pode ser; essa moça 
provavelmente foi sugestionada pelo 
pessoal cá da casa... 

Ou então concebeu por inspiração 
do divino Espirito Santo... 





a. TETAS aan Lo aa E 
Ri ah ca A a e A a É 


13 e 16 de outubro 
Ê NOSSO NUMERO ESPECIAL 


A exemplo do que fizemos no 
anno passado, publicaremos em 
13 de outubro um numero es- 
pecial da LANTERNA, commemo- 
rando o segundo anniversario 
do infame assassinato de Fran- 
cisco Ferrer e lembrando tambem 
igual anniversario da presente 
phase da nossa folha, que coin- 
cide com a differença de tres 
dias com a data em que a cri- 
minosa alliança clerico-monar- 
chica da Hespanha mandou fu- 
qilar o grande propagandista do 
racionalismo. 

Esse numero da Lanterna con- 
terá oito paginas, impressas em 
bom papel, contendo numerosas e 
interessantes ilustrações, contan- 
do nós para elle com escolhida 
collaboração. 

Como em 13 de outubro rea- 
lizar-se-ão comicios, reuniões e 
conferencias de propaganda, nós 
faremos dessa edição grade 
tiragem para que os nossos ami- 
gos, sociedades e grupos, apro- 
veitando essa opportunidade, pos- 
sam della fazer uma larga dis- 
tribuição. 

Os nossos innumeros e dedica- 
dos propagandistas do interior, 
devem se esforçar para que o 
numero de exemplares da Lan- 
terna nesse dia exceda aos dey 
mil do anno passado, 

Os pedidos de pacotes devem 
ser feitos immediatamente, para 
que o jorual possa ser expedido 
com o tempo necessario de chegar 
ás differentes localidades antes 
de 15 de outubro. 

Os preços de pacotes são os 
seguintes, que chegam apenas 
para cobrir as despesas de ty- 
pographia e do Correio: 


1 pacote de 50 exemplares 44000 





» » » 100 88000 
» » » 200 » 15$000 
» » » 500 » 378000 


Os pedidos devem vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 





CONFEITOS BIBLICOS 


Depois do seu sonho, Jacob 
emprehendeu de novo a sua mar- 
cha á conquista da prima. Artes 
de chegar, teve a sorte de encon- 
trar, á beira dum poço, a linda 
Rachel, filha de Labão, e na sua 
qualidade de parente o maganão 
tratou logo de a beijar, chorando 
em seguida... por mais (Genesis, 
cap. XXIX). : 

Grande regozijo do tio, que o 
acolhe e ao cabo de um mês lhe 
pergunta que salario quer. Labão 
tinha duas filhas; mas á mais 
velha, Lia, achava Jacob os olhos 
remelosos. Rachel, sim, agradava- 
lhe; vê-la e ama-la fôra obra de 
um momento. E por isso res- 
pondeu : 

— Dar-me-ás tua filha Rachel 
em troca de sete annos de ser- 
viço. 

Labão, precursor biblico dos 
jesuitas, accedeu, mas com inten- 
ção reservada, o maroto. 

Passados os sete annos, Jacob 
dirigiu-se desembaraçadamente a 
seu futuro sogro: 

— Passa para cá minha mulher, 
pois é chegada a occasião de eu... 

E disse o resto, numa lingua- 
gem que, empregada hoje, por 
muito biblica que fosse, valeria 
ao malcriado dois pontapés do 
velhote, 

Fez-se a boda, Veio a noite. 
E o velhaco do Labão introduziu 
Lia na camara de Jacob, apa- 
gando a luz, Ora de noite todos 
os gatos são pardos. Jacob não 
se lembrou de apalpar os olhos 
á noiva : tinha mais em que pen- 
sar. Não lia em Lia a traição, 
caiu no laço confiadamente e só 
de manhã é “que descobriu o 
logro. Ficou furioso. Deu por 
paus e por pedras e apostrophou 
o sogro: 

— Que pouca vergonha é esta? 
Qual foi então o nosso trato à 

— Não te zangues, filho ; daqui 
a uma semana casas tambem com 
Rachel, pela qual me servirás 
mais sete annos, No nosso lugar 
não é costume casarem-se as mais 
moças primeiro que as mais 
velhas. 

E assim foi feito, Ficou, pois, 
Jacob com as duas primas — fóra 
outras cordas supplementares, co- 
mo o leitor verá, 





O Confeiteiro. 
DO 


EM PORTUGAL 


Publicamos um documento interes- 
sante, firmado pelo assassinado dr. 
Mignel Bombarda : 


«A Junta Liboral nasceu em 1901. 
Saiu de uma explosão da colera po- 
pular, a quando foi o caso Calmon. 
Era caso banul em manobras congre- 
gazistas: o convento que ronbára ao 
pai ums filha querida. Caso banal e 
caso legitimo. Pois não disse Christo: 

Se alguem vem a mim e não aborrece 
a seu pai, e mai, e mulher, e jfilhos, e 
irmãos, e irmas, e ainda a sua propria 
vida, não pode ser meu discipulo. (8. 
Lucas, XIV, 26)? 

E a igreja com seus bispos e pa- 
dres. com seus conventos e monges, 
não é o proprio Christo na terra? 
Não é esta a essencia mesma do ca- 
tholicismo romano? E não somos to- 
dos catholicos romanos pela carta que 
nos doou magnanimo rei? 

Agora nova explosão da colera po- 


O caso foi menos banal Negaram a 
origem divina da confissão e a justiça 
fulminon. 

Em plena Europa e em pleno 
seculo XX. 

Eis ahi o que foi hontem e o que 
hoje 6. ; 

O que vai ser amanhã, ali está, em 
cores de sangue e em cores de trevas, 
na vizinha Hespanha, 

Vá que esqueçam as temerosas li- 
ções do passado, que & rasoira do 
tempo depressa apaga os sulcos que 
os factos deixam na memoria do ho- 
mem, Mas o passado está ali, em qua- 
dro de pavores, na outra nação da 
peninsula. Está no orgulho do padre 
que a tudo domina por onde passa, é 
na humildade do povo que sos pés 
do padre se roja. Como está, mate- 
rialmente, por essa Castella fóra, nos | 
povoados de cores bsrrentas a con- 
fundirem-se com a terra, nos povoa- 
dos de casas miseraveis, acachapadas, 
rastejantes, sobre as quaes a igreja, 
com a eua levantada torre, domina 
altaneira, 

E' a imagem real da Hespanha de 
hoje, ernciantemente afogada qe um 
monsrehismo cada vez mais domina- 
dor, cada vez mais opulento, como 
tambem cada vez mais numeroso é 
mais explorador. E' tambem a ima- 
gem do que vai ser Portogal, si uma 
vez ainds o povo se deixa esquecer. 

O rejuvenescimento ds Junta Libe- 
ral vem da recente explosão ds cole- 
ra popular. Veio na sus opportuni- 
dade, que o disse a manifestação de 


|2 de agosto. 


à Junta Liberal é a expressão da 
vontade do povo. à 

O seu lemms, ditam-lh'o os gens 
mesmos inimigos. Na religião da mor- 
te, murmura-se, olhos baixos, gestos 
unctuosos, embiocamentos virtuosos: 
«Irmãos, temos que morrer |» 

Na religião vida, que é o pro- 
gresso, a civilização, a felicidade mo- 
ral e moterial, gritaremos: «Irmãos, 
temos que viver |» 

temos que viver para combater 
sem tréguas nem descanso, por nós e 
por nossos filhos. 

Irmãos, é não esquecer... 

10 de outubro de 1909 — MieveL 
BomBARDA,» 





Secção amena 


Santo negociante 


O padre Morellet (1727-1820) con- 
ta em suas Memorias (tomo 1, pag. 
78) que, estando em Napoles, ali 
travou relações com Basquiat de la 
House, então secretario da embaixa- 
da franceza e mais tarde minístro. 

«Era este sujeito era um pandego, a 

uem não taltava espirito, e ainda 
menos habilidade. Foi elle que, pos- 
suindo na Gasconha, sua terra, numa 
aldeola, uma pequena propriedade 
composta de vinhas que davam um 
mau vinho invendivel, teve a ideia 
de obter do papa um «corpo santo», 
que elle baptizou com um nome ve- 
nerado na sua povoação, que elle 
para lá mandou com todas as bullas 
e indulgencias possiveis, e para o 
qual foram estabelecidas uma festa 
e uma feira, ás quaes passaram a 
accorrer todas as aldeias vizinhas, 
comprando-lhe e bebendo-lhe annual- 
mente, em oito dias, todo o seu 


vinho.» 
E 


No tempo de Luiz XV, foi o pa- 
rocho de Bray criticado por ter pas- 
sado varias vezes do catholicismo 
ao protestantismo e vice-versa. Cha- 
maram-lhe «inconstante». 

— Inconstante, eu ? respondeu elle. 
Nada disso. Pelo contrario ; , eu que- 
ro ser sempre parocho de Bray. 


[e 


Um conego foi encontrar o arces 
ni de Lyão na sua refeição ma- 

nal. 

— Sirva-se, offereceu o prelado. 

Recusa. Insistencia. E por fim: 

— Monsenhor, hoje já comi duas 
vezes, e depois é preciso considerar 
que é dia de jejum... 





FERIAS RE IRC asas 
O “BREVIARIO“ 


Beato da Silva, o nosso dedicado com- 
panheiro dos Cauferios, tambem, em tem- 
pos idos, já oswis estrellas, cantou os olhos 
da sua ella, confabulou com as flores e 
vagou pelo reino da fantasia. Dessas audi- 
ções, palestras e vagabundagens trouxe uma 
regular bagagem, mais de cento e vinte 
poesias de varios generos e feitios, na 
maioria sonetos, bagagem que elle, embora 
hoje tenha modificado o seu pensar acerca 
da Poesia, conserva com amor, scomo re- 
cordação de tempos melhores, como prova do 
ses labor.» Esta bagagem literaria, porém, 
estava destinada ao seu goso exclusivo, ao 
esquecimento quasi, se alguns amigos de 
Raymundo Reis — que assim se chama 
no mundo official o nosso companheiro — 
não lhe exigissem agora a publicação dos 
seus versos em volume. Muitos offereceram- 
lhe logo o seu auxilio pecuniario, e, dest'arte 
animado, o nosso amigo resolveu a edição 
do seu livro. 

Mas para & realização completa do seu 
desideratum, um livro materialmente bem 
feito — faltava-lhe ainda algum recurso, e 
eis porque decidiu elle abrir assignaturas 
para o seu livro, tendo esta idéa encon- 
trado boa acceitação por parte dos que o 
conhecem. 

Os preços de assignatura são dois mil 
réis por volume, modicos em relação ao 
livro que o nosso companheiro deseja fazer. 
Os pedidos podem ser dirigidos a esta 
redacção ou a Raymundo Reis, rua Senador 
Feijó, 1. 








Sobre a individualidade literaria de Ray- 
mundo Reis, somos suspeitos e não nos 
devemos manifestar. Basta dizer-se que gran- 
de parte dos seus versos obteve franca ac- 
ceitação dos jornaes e revistas onde foi 
publicada. 

Na poesia profana, o nosso companheiro 
usava O pseudonymo Rey Rebello, 

No livro que agora pretende editar, poz 
Reymundo Reis o titulo de Dreviario — 
contraste, ironia ou extravagancia para quem 
escreve os Casterios. 

Mas a extravagancia não está só no titulo. 
Uma parte do livro será intitulada Religio- 
sas e conterá, como o titulo indica, versos 
retigiosos ou mysticos. O nosso Bento da 
Silva é tambem devoto... das musas. 

Eis uma pequena prova : 


CREDO 


Dizes que sou libertino, 
Que não tenho religio; 
E' tal coisa um desatino, 
Isto é falso, 6 tentação | 


Eu creio num Deus potente, 
Eterno, de gran valor, 

Que marca o destino é gente? 
Este deus é o deus — Amor É 


Se eu não adoro & figura 
Daiguma santa de altar, 


Adoro a ti, virgem pura, 
Que és meu anjo tutelar | 


Sou eredulo, pois meu siso 
Admitte o inferno e o céo3 
Nosso amor é.o paraizo, 
O inferno o ciume teu | 


Não sou portanto atheu. Erra 
Quem diz uma coisa tal, 

Tenho o meu culto na terra 
Que és tu, 6 deusa idéal |... 


Que religiosidade... sataniga 1 


a 


Sa 1 MS 














o tire 


ago yr 





date. mm do 





Papa, explorando o sequestro dos bens do 
Convento de Santo Antonio, amesça a Re- 
publica com uma LUTA RELIGIOSA, di- 
zendo: «unamo-nos e offereçamos comba- 
tes. Esse moderno — Cura Santa Cruz — 
saborea já, insolentemente, o sangue bra- 
sileiro derramado ao mando do generalis- 
simo do exercito negro! Quer sangue, san- 
gue para saciar a dos frades 


Essa ado Tudo isto em nome de 
esus 11... 


O povo brasileiro não teme ameaças do 
clericalismo, que expulso de todos os pai- 
zes civilizados, como herva maldita... alas- 


com agua benta, sermões, carabinas e dyna- 
mite, armas dos frades, importados de Por- 
tugal, por contrabando ! 

A questão é juridica — frades brasilei- 
ros ou extrangeiros, que vendem bens, que 
lhes não pertencem, são estellionatarios; 
sequestrados taes bens, objectos do crime, 
bens que, mesmo que fossem das ordens 
religiosas, não poderiam ser alienados, nos 
termos da Constituição; os frades que os 
vendem devem ser processados e punidos 
como delinquentes. comuns. 

Em vão os monsenhores e mais fidalgos 
do Papa, adhesistas da politica republicana 
di ca, tentam suffocar a Republica 
Brasileira | Em vão ameaçam questão diplo- 
matica, que am: dronte o Governo! 

E' já conhecido e está desmoralizado o 
jogo do Cardeal Arcoverde, que diz—o clero 
não tem patria — quando lança os modes- 
tos padres brasileiros na miseria, tirando- 
lhes as capellanias, as freguezias, para en- 
tregal-as á exploração insaciavel dos padres 
extrangeiros e appella para questão diplo- 
matica contra o seu pair, que tenta humi- 
lhar, quando defende Benedictinos estellio- 
natsrios, allegando serem allemães !! 

* Não haverá brasileiro digno que queira 
manchar a sua reputação em defesa de taes 
criminosos. 


A Republica está confiante na energia 
do marechal Hermes da Fonseca. O povo 
laborioso e honesto applaude o acto do 
Governo, apoiando, com enthusiasmo o pro- 
cedimento de Rivadavia Corrêa, que, feliz- 
mente, se destaca bonrando as suas tradições 
republicanas. 

Coelho Lisboa. 

Rio, 7 — 9.— tgi1. 


Vida operaria 


DO RIO 


Um bello movimento 


Era uma quinta-feira, dia de reunifo da 
Liga Anticlerical e como ainda fosse cedo, 
SS PU IEMDA AO, A CNRARÃO À 


Atravessei a praça da Republica, passei 
diante da Prefeitura e entrei na rua Gene- 











Bom, disse commigo, como estamos tra- 
tando da commemoração do dia 13 de 
outubro, os asiticlericaes começam a acudir 
ao toque de reunir, 


, devem estar muito bem cal- 
gados, pois são elles que enchem todas as 
vitrinas do Rio de Janeiro com estas ma 
ravilhas de bom gosto e solidez que t:dos 
admiramos. : 

Mas, ó illusão, estavam quasi descalços! 
Dispuz-me, entretanto, a escutar o que 
ali se dizia. 


confeccionado em resposta á dos operarios. 

Notava-se em todas as physionomias a 
colera mal contida diante daquella extrava- 
gancia capitalista. 


qUes e seriam obrigados a baixal.os, como 
já nos fizeram sentir.» 
Entra neste momento na sala a commis- 


Começo de uma lua ga? 


Monsenhor Rangel, subdito imperial do 


























todavia souberem manter-se dignos como 
têm feito até aqui. 

Que todos os da classe escutem os bons 
Conselhos do Ramos e de outros como elle 
€ fortaleçam cada vez mais o syndicato de 
resistencia, pois fóra delle, a meu ver, não 
pers possivel; são os votos que 


Adrecal. 


* 
“+ 


EM JUNDIAHY 


A greve dos tecelões da fabrica S. Ben- 
to desta cidade, não terminou por um ac- 
cordo entre os operarios e a gerencia, como 


page um dos matutinos desta capital. 


operários pediam a abolição do quarto 
de noite e um augmento de 25 9o nos sa- 
larios, augmento este correspondente á re- 
ducção das horas de trabalho. A gerencia 
accedeu quanto ao pedido de suppressão 
do quarto da noite, mas não concedeu o 
augmento de salario, fazendo a respeito 
vagas promessas. 
Foi assim directamente b neficiada a 
parte dos operarios que trabalha por dia 


EM CAMPINAS 


O movimento dos pedreiros de Campi- 
nas continúa, porém agora com outra feição. 
O trabalho foi recomeçado nas obras dos 
empreiteiros que accederam aos pedidos dos 
operarios, tendo sido declarada a boicota- 
gem aos que não tomaram em condiração o 
desejo dos grevistas. 

As obras a cargo desses empreteiros 
continuam paralisadas, pois contam apenas 
com uns poucos de pedreiros improvisados, 
incapases de concluir os trabalhos. 

Os pedreiros de Campinas communicam, 
pois, esta situação aos seus collegas de 
outras localidades. 


EM JAHU' 


Realizou-se no dia 25 do corrente uma 
assembleia geral extraordinaria do Centro 
Operario desta cidade, com o fim de ser 
tratada a questão da jornada de 8 horas. 

A sessão correu muito animada, devendo- 
se voltar a discutir e decidir definitivamente 
o assumpto. 


EM SOROCABA 


Para tratar de assumptos referentes á 
classe, reuniu-se no dia 12 do corrente a 
Liga Muraria Sorocabana. 

— Proseguem com actividade os traba- 
lhos de organização do operariado de So- 
rocaba por parte do comité da Liga Ope- 
raria de Sorocaba, que é como se chams 
O syndicato de cuja fundação demos noticia 
em nosso numero passado, 


O numero de associados é já bastante 
avultado, contando a novel sociedade coms 
a adhesão dos operários das fabrica, 
de tecidos «Santa Rosalia», «Fonseca» 
«Santa Maria» e a de Votorantim, com os 
da fabrica de chapéos Souza Pereira, com 
grande numero de pedreiros, carpinteiros e 
trabalhadores de outras classes. 

— Os operarios da fabrica de tecidos 
Santa Maria declararam-se em greve no dia 
26 do corrente, reclamando um augmento 
de salario e a demissão do gerente da 
fabrica, bastante conhecido pela desconsi- 
deração com que trata os operarios- 


“EM BARRETOS 


Subscripta pelos operarios Antonio Zo- 
roastro Valini e Antonio Giovanni, rece- 
bemos uma carta desta cidade, avisando os 
operarios de serrarias a não attenderem a 
chamados para irem trabalhar na serraria 
do sr. José J. Martinelli dali, pois que as suas 
condições do servico são de todo desfa- 


- | voraveis. 


CONFERENCIAS 
DE PROPAGANDA 


O companheiro Waldomiro Padilha, da 
Federação Operaria de Porto Alegre, R. 
G. do Sul, que acaba de fazer por aquellc 
Estado uma escursão de propaganda e que 
se encontra agora em S. Paulo, dispõe-se 
a fazer algumas conferencias pelas localida- 
des do interior. 

Os amigos das localidades onde possam 
ser organizadas conferencias publicas, de- 
vem nos escrever imediatamente. 


DIVERSOES 


Tuearro Coromso — Trabalha ac- 
tualmente neste theatro a apreciada 
e popular companhia «Camerata», que 
tem- recebido muitos applausos de 
seus frequentadores. - 

Amanhã, haverá matinée. 


Tuearro Casino — Como de cos- 
tume, agradaram muito á sua nume- 
rosa assistencia e estiveram realmente 
dignos de applausos os espectaculos 
no Casino durante a semana finda. 

Todos os domingos matinées. 


THEATRO AVENIDA —— Em todas as 
noites da semana finda, estiveram 
extraordinariamente concorridas as 





-|sessões do apreciado Cinema cdve- 
"“|nida. ; 


Foram exhibidos diversos films de 
grande effeito, que muito agradaram 
aos seus frequentadores. 

— Amanhã haverá, como sempre, 
attrahente matinée infantil. 


Cinema Congresso — Este magni- 
fico cinema exhibiu excellentes novi- 
dades em cinematographia, pelo que 
muito agradou aos seus frequenta- 
dores. 

Amanhã, matinée. 


Ecvoravo Cinema — Tambem este 


- | luxuoso cinema deleitou aos seus 


apreciadores com explendidos fims 
de grande effeito, sendo todos mui- 
tissimos apreciados. 

Domingo, matinée. 


Jocxey CLus — Amanhã, no pra- 
do da Moóca, realizar-se-á mais uma 
corrida, havendo bons premios aos 
vencendores. 





<A Lantorna- em Porto Alegre 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a » La- 
tos, na Es- 
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A LANTERNA 


“CONGRESSO DOS ANTICLERICAES 


Estado de S. Paulo 





Ha dias, numa reunião occa- 
sional de anticlericaes de diversos 
tendencias, foi aventada a ideia 
da realização neste Estado de um 
congresso de todos os elementos 
anticlericaes concordes na luta 
contra o clericalismo como um 
elemento malefico á humanidade, 

Este congresso teria um esco- 
po inteiramente pratico e de re- 
sultados positivos. Nelle se tra- 
taria de assentar o mejo mais 
efficaz de se organizar fortemen- 
te por todo o interior as asso- 
ciações anticlericaes, reunidas de- 
pois federativamente numa po- 
tente aggremiação estadual. 

Poderia tambem ser objecto de 
sua attenção a questão dos bens 
das congregações, a legação bra- 
sileira junto ao Vaticano, as sub- 
venções do Estado e das munici- 
palidades á Igreja e a fundação 
de escolas. 

A esse congresso poderiam to- 
mar parte os elementos anticleri- 
caes de todas as localidades deste 
Estado que, mesmo divergindo 
em suas concepções politicas ou 
philosophicas, estão de accordo 
na acção contra o clericalismo 
como um organismo historica- 
mente funesto á sociedade sob 
todos os aspectos, tanto moral 
como politico e economico. 


espirito actual dos nossos corre- 
ligionarios, o congresso -deveria 
ter logar o mais breve possivel, 
rescrvando-se apenas o tempo in- 
dispensavel para a sua prepara- 
ção. Em janeiro, por exemplo. 
Estamos plenamente de accor- 


timos já aos nossos correligiona- 
rios, pondo as nossas columnas 
a sua disposição para que todos 
possam espender a sua opinião a 
respeito. 


Carolismo habitual o im 
veterado — cura-se com a 
divulgação da Lanterna, 














13 DE OUTUBRO 








Vai num crescendo animador 
o enthusiasmo pela manifestação 
que se prepara para o dia 13 de 
outubro, data que nos recorda 
mais vivamente o hediondo crime 
de que foi victima Francisco Fer- 
rer, o abnegado propagandista dos 
grandes ideaes que um dia hão de 
redimir a humadidade soffredora, 

Nas associações e grupos de 
caracter liberal já se está traba- 
lhando com actividade para dar 
á manifestação o maior brilhan- 
tismo possivel. 

Pelo comité organizador da ma- 
nifestação será enviada uma cir- 
cular a todas as sociedades e 
grupos, convidando-os a participar 
da commemoração. 

Entretanto, é de toda a conve- 
niencia que as organizações não 
aguardem o recebimento dessa 
circular para tomar as suas deli- 
berações. »y 

e 
.. 

EM S, PAULO — O Circulo 
de Estudos Sociaes Francisco Fer- 
rer promove para amanhã, em sua 
séde, sita á rua Martin Burchard, 
uma reunião de todos os elemen- 
tos avançados do Braz, com o 


fim de se tratar da manifestação 
do dia 13. 


NO RIO — A Liga Anticleri- 
cal do Rio tomou a iniciativa de 
convidar todas as associações li- 
beraes dali para tomar parte na 
grande manifestação que se está 
organizando para o dia 13. Os 
preparativos para a commemora- 
ção proseguem com actividade. 

A Liga Anticlerical tem a sua 
séde á rua General Camara, 335, 
onde todas as noites à sua dire» 
ctoria estará á disposição das so- 
ciedades que queiram tomar parte 
na manifestação, 


EM CAMPINAS — Em Cam- 
pinas realizar-se-á no dia 13 uma 
reunião” de propaganda, na qual, 
entre outros oradores, falará o 
companheiro Waldomiro Padilha, 

Todas as adhesões devem ser 
enviadas á séde da Liga Opera- 
ria, á rua General Francisco Gly- 
cerio. 


EM SANTOS — O Circulo de 
Estudos Sociaes enviou a todas 
as associações liberaes daquella 
cidade uma bem elaborada cir- 
cular, subscripta pelos srs, Ma- 
noel Dias, Luiz La Scalla e Pri- 


4: Taquaritinga, V — Igro. 
k 
Para aproveitar o estado de; ===———— 


do com esta ideia, que transmite | 


mitivo Soares, convidando-as a| ,. 

tomar parte na reunião prepara-| 

toria da commemoração do assas- 

sinato legal de Francisco Ferrer. 
Essa reunião terá lugar no dia 

4 de outubro, ás 7 1/2 da noite, 

na séde da União dos Emprega- 

dos no Commercio, a rua S. Leo- 

poldo, 16. 


pia 
agarra AEE 





FABULA 


Numa estrada sombria e solitaria, - 
Caminha um frade, triste e sem alárde, 
Tem a cabeça cheia de mil planos, 

Cada qual o mais vil, o mais covarde ! 

Eis senão quando surge-lhe de frente 

Um vulto feio, ascoso, deshumano. 

Quem és, pergunta o frade, donde vens?!.|' 
«—Não me conheces, mais? Sou Mary Ano |» 
— Ah] és tu Satan; feliz encontro, 
Bastante anciava a sós comtigo conversar. 
Temos dinheiro em penca, temos ouro, R ; ; 
Chóre quem chóre, pene quem penar! Pois então é crivel que uma 
Nesta terra, meu biltre, temos têta, autoridade, cercada de soldados, 


T o leite se eim jorros, por uns canos.l como estava o dr. 1º delegado 
namo-nos os dois e mais comparsas, . . 
Sob a firma feróz «Frade e Mary Anos» !| NO largo do Rosario, tendo visto 
Pouco importa que o povo grite e morra | passar gente armada de revólvers 
Uma vez que os cobres todos sejam nossos; | não prendeu essa gente? 


Seremos cães famintos, magros, asqueirosos, | E q dr. Cantinho não, prendeu 
Mas teremos pra roer, uns bellos ossos | 


i | 
Levaremos pedradas, pau, descompusturas ninguem 
E outras coisinhas mais que não receio, A fis. 76, 76 vo 77 e 77 v. 
Não teremos vergonha, brio, nem consciencis, | encontra-se o exame do revólver, 
Comtanto que o bornal esteja cheio. das balas extrahidas da coxa de 


Homens, mulheres, velhos e crianças f 
Sobre nós lançarão mil maldições; | daRaiaço de Andrade e das mu 
nições. 


ú luto, o choro, Ê pr sr 

os [sr resnça, ountama, Picos viANiaS 1 Affirma-se nesse exame que as 
se ip Pç balas extrahidas da coxa de Ar- 
Nossa firma é sublime, é grandiosa : mando de Andrade experimenta- 
«Frade e Mary Anos» Vamos a explorarlldas no revólver adaptaram no 
tambor do mesmo. 

Essa affirmação é repetida pelo 
dr. 2º delegado auxiliar, no rela- 
torio de fls. 105, com base no 
exame dos peritos. 


- V. exa., m. juiz, sabe que essa 

Visitas — Tivemos o grato prazer de : 
receber a visita do dis Beriva cor-taffirmação dos peritos é falsa, 
religionario José Domingues de Al-| V. exa., conforme consta da cer- 
meida, secretario geral do Grande tidão de fls. 186, viu que as ba- 
odio da Masai DER dio las extrahidas da coxa de Ar- 
nesta capital, Ê mando de Andrade são de calibre 

— Estovo tambem em nossa redao-| superior ao do revólver e que 
Ega es cien O rg duas dellas, que não estavam acha- 

activo propagandista opera- o 
rio de Porto Alegre, que veiu à o-|tadas, ão str trip Ao] 
rocaba em visita á sna familia. alguma no tamos . 

— Estovo nesta copital e distin-| E” inutil, portanto, que façamos 
guiu-nos com a sua visita o nosso Iqualquer outra critica ao exame 
rula É vn Bs crveo 8º Ide fis. E' uma peça que não tem 
e sand, nenhum valor juridico. 


Circulo Conquista do Porvir — No dia Amaã, 
5 de pa proximo vindoaro, ás| De fls. 87 a 94 estão os inter 
7 horas da noite, realizar-se-á, à ra |rogatorios dos denunciados, no 
de 8. Domingos, 25, ums reunião do | habeas-corpus. As declarações que 
Circulo de Estudos Socises Conquista lontão fizeram, estão plenamente 


Pr So a ge o demos Ga jus provadas /pelo summario e pelas 
Para tomar parte nessa reunião, são justificações que instruem esta 


convidados os antigos socios.e todas |defesa. Os denunciados foram vi- 
as pessoas que a elle queiram adherir. |ctimas de uma indecente e igno- 
Na imprensa — Recebemos uma oir- |bil perseguição. 


cular subscripta pelos srs. Pagliuchi R : á 
& Paula, an at tin o jipe O resto do inquerito está ana 


cimento, em 5 de outubro; do Pam-;lyzado. Já demos o justo qualifi- 
phleto, somanario alheio ás lutas pu- |cativo que merecem o officio de 


liticas e religiosas. 6 v. eo officio de 
Publicar-será ás quintas-feiras sob a PR gE SAT 98 a 


direcção do professor Faustino R. fis. 143. , ) ) 
Junior. Resta-nos, pois, em rapido exa- 

— A Palavra, periodico independen- me, analyzar as provas do sum- 
te desta capital, commemorou no dia mario de culpa. 


cidrdheço Er ba gb posa A primeira testemunha (As. 152 
diversas illustrações, a 157) é contradictoria comsigo 


Per a e com a testemunha Ma- 

Escola aeronautica — Dirigida pelo gr. tia a 
João Marcilio, fandou-se em Campi- [Noel Candido da Rosa, que, per 
nas a Escola Aeronautica Brasileira, [estar perto do automovel, devia 


destinada a ministrar aos seus alum-|ter visto melhor as coisas como 
nos o ensino theorico é pratico de | e passaram. 


aviação e serostação. E Ena 
Agradecemos a circular que a res-| Disse a primeira testemunha 
peito nos foi enviada, que havia visto que uma das pes- 
Fallacimento — Falleceu nodia 28 do|soas que estava no automovel, 
corrente, em Ribeirão Preto, o nosso |parado em frente á confeitaria 


pes papeso oo Cubos que E Fasole, tinha o braço estendido 
sen modesto mistór de vendedor de | empunhando um revólver. E esta- 
doces, va a testemunha distante. 


Pedro Cubells era um sincero e : 
entimeinsta propagandista das nossts A testemunha Manoel Candido 


ideias; a ellas dedicava todo o calor [da Rosa, sargento de policia que 
do seu sangue : effectuou a prisão, disse que não 

A' sua desolada familia patentea- | uma, mas duas pessoas que esta- 
mos Os Nossos sinceros sentimentos. | am no automovel, — Ureste Ris- 
tori e Passos Cunha — tinham os 
PELA ITUANA Ê PAULISTA braços estendidos e empunhavam 

os... chapéos ! 

O nosso companheiro Josél Qual a mais merecedora de 
Romero está em viagem delcredito? A que estava á porta 
cobrança pela linha Paulista. |ga drogaria Amarante (a 1.º) ou a 

Esperamos que todos os nos- |que estava ao lado do- automovel 
sos assignantes se esforçarão| q sargento Rosa? 
por facilitar-lhe na medida del Outras, muitas outras contra- 
suas forças a tarefa de que elle |aicções, tornam absolutamente im- 
está incumbido. Estas viagens |prestavel o depoimento da teste- 
são muito dispendiosas e Cau-Imunha Bento de Toledo e Silva, 
sam-nos transtornos por privar-| | mbremos apenas neste rapi- 
nos no serviço interno do jornal, | 4, cotejo das provas, que essa 
do concurso desse companheiro. | munha disse que as pessoas 
Frecisam, por-1550, para. econo que estavam no automovel davam 
mia de dinheiro e de tempo,Imorras ao Orfanato e ao padre 
ser as mais rapidas possivel. Faustino, e que, reperguntada, 

Os amigos dessas linhas pres- Ig que não viu os denunciados 
tarão um valioso auxilio à Lan-| 2... vivas ou morras. 

Perna pe Bando. pronppamente, à Lembremos que essa testemu- 


Dto e anheiio psporao nha disse que descendo do bonde 
outros novos assignantes. Pitta Pita tas 
y vembro, no encontro com o lar- 
Padre dynamiteiro go da Sé ea rua Direita, viu 

A um padre de Espinho, Por-|um automovel cercado pela poli- 
tugal, foi aprehendido um cestojcia, e que, reperguntada, disse 
dentro do qual se encontravamique não podendo passar quando 
dois envolucros para bomba de Es do bonde, ficou, à porta da 
dynamite. Com taes objectos foi drogaria Amarante e que voltan- 
encontrada uma imagem dó Chris-|do os seus olhares para o lado | 
to. A religião destes criminosos |do largo da Sé, viu em frente á 
é deste feitio: casa Christo com [confeitaria Fasole um automovel. 
a dynamite, com diversas pessoas dentro. |! 


(Conclusão) 


La-Source. 





Pequenos écos 
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CASO IDALIN 


Os factos do dia 12 de março — O pro- 
cesso-comedia da policia — A defesa do 
amigo Benjamin Mota. 
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E, depois, nauseados, atiremos 
para um cesto de papeis sujos o 
depoimento da 1.º testemunha. 

Disse, em todo caso, essa teg- 
temunha uma verdade, que as 
outras confirmam : na noite de 12 
de março não viu nenhuma auto- 
ridade intimar o povo para dis- 


persarse e não sabe se os denun- 


ciados foram os autores dos tiros. 
A segunda testemunha (fls. 
157 v. e 159 v.), é um homem 
honesto, o sr. Candido de Assis 
Ribeiro, negociante em S. Paulo, 
Que disse ella ? 
Não viu a policia intimar o 


“ 


povo a dispersar-se, e que nenhu- 


mu intimação se deu em frente 
da sua pharmacia. 

Não sabe se us denunciados 
commetteram qualquer crime. 

Quanto aos factos narrados na 
denuncia é o que se aproveita e 
aproveita aos denunciados. 

E" uma testemunha de defesa. 

A terceira testemunha (fis 159 
v. a 162) cujo depoimento já foi 
aproveitado para argumentação 
atrás, tambem vem provar que a 
policia não cumpriu o seu dever 
na noite de 12 de março e agiu 
violentamente contra o povo. 

Disse essa testemunha: 

que pode affirmar que nem uma 
só vez a autoridade disse ao povo 
que em nome da lei o intimava « 
dispersar-se. 

O depoimento da 4.º testemu- 
nha, que é inverosimil e contra- 
dictorio, já ficou atrás analyzado. 
Disse esta testemunha que soube 
ter sido encontrado em poder de 
Ristori um revólver com uma 
capsula detonada. 

Essa historia policiesca do re- 
vólver e da capsula detonada já 
foi reduzida pela certidão de fls. 
186 e pelos depoimentos dos sar- 
gentos Rosa e Stave a sua pro- 
porção mesquinha de invencioni- 
ce e arranjo... 

Em todo caso, como a mentira 
tem pernas curtas, essa testemu- 
nha, como as demais do summa- 
rio, confessou que : 

não ouviu autoridade alguma, 
em nome da lei, intimar o povo a 
dispersar-se. 

A 5.º testemunha nada sabe 
a respeito dos factos narrados na 
denuncia. 

O boletim que disse ter lido 
não é o que se acha nos autos, 
pois este não tem a assignatura 
de Joaquim Attunes. 

A 6 testemunha — dr. João 
Mauricio de Sampaio Vianna — 
(As. 168 a 173 v,) nada viu em 
relação aos factos narrados na 
denuncia. , 

Declarou : que não foram feitas 
inumações para dispersão na forma 
da ler; 

que não podia affirmar que os 
denunciados fvessem disparado ti- 
ros em quem quer que fosse. 

A setima testemunha é um re- 
porter policial. Conta a historia 
do revólver encontrado em poder 
de Ristori com uma capsula de- 
tonada, 

Historia ouvida na polícia, ar- 
ranjada na policia... 

Depois, reperguntado, disse : 

que não viu nenhum dos denun- 
criados praticar qualquer acto er- 
mEnoso ; 

que não viu tão pouco qualquer 
autoridade policial, na noite de 12 
de março, faser em forma legal 
tres intimações ao povo afim de 
que o mesmo se dispersasse. 

Os depoimentos da 8. teste- 
munha — sargento Rosa — e da 
testemunha referida — sargento 
Stave — já foram atrás exami- 
nados. 

E agora, analyzada a prova 
do processo, só nos resta, em 
face della, esperar justiça, e en- 
trar, para terminar esta defesa, 
na materia ) 


De direito 


<A lei não reconhece nas au- 
toridades políciaes o poder de 
impedir reuniões populares pelo 
só receio, muito embora fundado, 
de poderem ellas degenerar em 
assembleias tumultuarias ou ajun- 
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4 
tamentos illicitos; só attribue a 
taes autoridades o poder de in- 
tervir depois de já formada a 


reunião e de caracterizada esta 
pelos elementos jurídicos do cri- 
me de sedição ou ajuntamento 
ilticito.» 

(Acc. do Supremo Tribunal Fe- 
deral de 27 de maio de 1903). 

Assim, tendo o mais elevado 
tribunal do paiz se manifestado, 
na interpretação dos 44 8.º e 9.º 
do art. 72 da Constituição, quem 
na noite de 12 de março praticou 
delictos não foram os denuncia- 
dos, não foi o povo — for unica 
e exclusivamente a policia de 5. 
Paulo. 

O comicio era convocado para 
o largo de S. Francisco e a po- 
licia, fechando com forças todas 
as embocaduras de ruas que iam 
ter a esse largo, impediu que o 
povo ali se reunisse conforme 
está exuberantemente provado 
destes autos e dos documentos 
que se cfferece com a defesa. 

Ajuntamento illicito não houve, 
consequentemente na noite de 12 
de março, porque o povo nem 
siquer conseguiu chegar ao logar 
designado para a reunião, 

O povo tinha o direito de 
reunir-se na praça publica, apesar 
da prohibição da policia, apesar 
do venerando Accordão do Tri- 
bunal de Justiça do Estado, por- 
que acima do capricho do dr. 
secretario da Justiça e da Segu- 
rança Publica, e do Tribnnal de 
Justiça do Estado, estão a Cons- 
tituição da Republica, que garan- 
tiu ao povo esse direito, e o Su- 
premo Tribunal Federal, que já 
firmou doutrina na especie, com 
o Accordão de 27 de maio de 
1903, e outros como se vê na 
Revista Suridica, vol. 109, pag. 
111; O Direito, vol. 92, pag. 137. 

As disposições do art, 72 $ 
da Constituição e as do art. 
do Codigo Penal, foram, na noite 


o/mos o 
* | companheiro E. Camara e responda-| 
123|nos logo a respeito da nossa carta. 





desmentida, é um embuste, uma 
mentira. 

Mas admiltamos que effectiva- 
mente o revólver estivesse em 


Libres Penseurs qui lisex le fran- 
cais, abonnez-»ous à 


LA LIBRE PENSÉE 


peder de Ristori. Não está abso-| Revue internationale hebdomaire 


lutamente provado dos autos que 
o revólver estava com as cinco 
capsulas intactas e que as balas 
extrahidas da coxa de Armando 
de Andrade são de calibre diffe- 
rente do do revólver e não pene- 
tram no tambor deste ? 

Meretissimo juiz | 

A nossa missão está finda, De- 
fendemos neste processo amigos 
e companheiros de crenças e de- 
fendemos tambem as leis concul- 
cadas, espezinhadas, violadas pela 
policia na noite de 12 de março. 

Que este processo não passa 
de uma perseguição está absolu- 
tamente provado, 

Que os factos narrados na de- 
nuncia de fls. não ficaram prova- 
dos, é indiscutivel. 

Assim, pois, serenamente espe- 
ra-se que v. eva., fazendo a cos- 
tumada justiça, julgará improce- 
dente a denuncia de fls. 


JUSTIÇA! 
S. Paulo, 28 de abril de 191. 








Bilhetes e recados 
pe e nn 

Angelina —C F. D.: Remettemos 
os livros pedidos. A carta não conti-| 
nha a quantia indicada Havemos de! 
avançar, apesar de tudo, ainda que, | 
em alguns lugares, um tanto lenta- 
mente. A fezer-se a constatação cita- 
da talvez possa dar, no campo cleri- 
cal, o resultado de que nos fala ; en- 
tretanto, produz no nosso meio um 
effeito justamento opposto. 

Dois Corregos — F. 8. R.: Regis- 
támos o novo assignante do Ayroes | 
Galvão Agradecidos. 

Poços de Qaldas— A. F. 0 A. S.: 
Recebemos a phctographia. Remette- 
mos a medalha, Agradecidos. 

E. 8. do Pinhal — J.F. 8.: Fize-| 
que nos indicou. Procure o, 


Rio Preto—J. A, do N,: Foi atten-; 


de 12 de março, violadas pela dido o seu pedido. Saudações. 


policia de S. Paulo, que, pela 
força, brutalmente, inpediu o exer- 
cicio de um direito constitucional. 

Não houve ajuntamento illicito 
naquella noite, e isto está eviden- 
temente provado nestes autos, 
mas, mesmo que elle se tivesse 
dado, não houve por parte das 
autoridades cumprimento das for- 
malidades legaes, estabelecidas no 
art. 121 do Codigo Penal. 


Nenhuma autoridade, dizem to-| 


das as testemunhas do summario, 


Jundiahy — Brioso : “Tomamos em | 
consideração as tuas indicações. Es-. 
creva-nos sobre o qme honver de 
novo. | 
Cravinhos —P. M.: O preço dos: 
50 exemplares consta do annuncio da 
Lanterna. O boletim custa 88, Saúde ! 
S. Roque — C. N.: Remettemos o 
livro e o recibo da assignatura paga. 
Salto de Itá — Excommungado: Es- 
tamos todos bons, graças no desejo 
dos padres de nos ver arruinados. 
Precisam de correcções, por isso não 
são logo publicados. Saudações. 
Baurú — Perez-Felippe: Escrevam 
para o Rio pedindo as listas e o talão. 
Remettemos o pacote e a lista ao 


fez intimação ao povo em forma! companheiro indicado. Escrevam. Sau- 


legal 
de 12 de março. 

Ora, assim sendo, cae a accusa- 
ção fundada nos arts. 


barato que tenha havido ajunta- 
mento illicito, onde a prova de 
que qualquer dos accusados pra- 
ticou o crime do art. 303 do 
Cod, Penal? 

A responsabilidade criminal é 
absolutamente pessoal, 

Onde a prova de que os de- 
nunciados feriram quem quer que 
seja ? 

Pois não está provado que to- 
dos elles estavam desarmados, e 
que ninguem os viu praticar qual- 
quer delicto? 

A historia do revólver já foi 
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Noli me tangere 
(0 Paiz dos. frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmento traduzido para 4 Lanterna) 
XIV 
NO BOSQUE 

Nisto appareceu uma mulher, 
pallida, fraca, vestida miseravel- 
mente; ninguem a cuvira aproximar- 
se, pois caminhava tão silenciosa- 
mente que de noite a teriam tomado 
por um fantasma. 

— Dêem de comer a essa mu- 
lher ! — diziam as velhas, — Pst | 
Venha cá! 

Mas ella, sem prestar attenção, 
acercou-se da mesa onde, estava o 
trade; este voltou a cara reconhe- 
ceu-a e deixou cair à faca da mão. 

— Dêem de comer a essa mulher! 
— ordenou Ibarra. 

— A noite é escura e desappa- 
recem as crianças! — murmurou 
a mendiga. 

Mas á vista do alferes, que lhe 
dirigiu a palavra, a mulher assus- 
tou-se e tugia por entre as arvores. 

— Quem é essa mulher ? — per- 
guntou uv militar. 

— Uma infeliz a quem enlou- 
queceram á força de desgostos! — 
respondeu o sr. Filippe. — Ha qua- 
tro dias que anda assim. 


para se dissolver na noite | duções de todos. 


Florisnopolis— V. Farinhas: Re- 
mettémos cs 300 folh-tos. Saudações. 
Campinas — D. Garcia: O yacote 


II9 e 122 fi remeitido; entretanto, fizemos se- 
do Codigo Penal. Mas dando de; 


gunda remessa. 
Ponta Grossa —P. Colli: Registá- 


|mos como assignante o companheiro 


indicado. 

Taboleiro Grande — J. M. de F.: 
Remettemos os numeros que nos 
pediu. 

Rio—l.acerda: Recebemos sua carta. 
Continne. Saudações. — 8. Barbosa : 
Recebemos o original. Obrigados. 

Ypiranga — €C. Reina: O jornal tem 
sido regularmente expedido. E' bom 
reclamar abi. Salud! 

Santos — A. Lanrenzano: Remette- 
mos os outros dois livros. 

8. Antonio do 8. João Acima —J. 
M. F. Penna: Remettemos os postaes, 

Poços de Caldas -- A, Vizzotto: En- 
viamos o recibo do semestre pago. 
Saudações dos companheiros daqui. 





— Não 6 por acaso uma tal 
Sisa? — perguntou Ibarra com 
interesse. 

— Foi presa pelos soldados do 
sr. alteres — proseguiu com certa 
amargura o terente-mór; — leva- 
ram-na por toda a aldeia não sei 
por que historias dos filhos que... 
não se puderam esclarecer. 

— Como? — perguntou o alfe 
res, voltando-se para o cura, — E' 
porventura a mãe dos seus dois 
sacristães ? 

O parocho f:z com a cabeça um 
signal affirmativo. 

— Que desappareceram, nada se 
averiguanão a respeito delles! — 
accrescentou sevcramente o sr, Fi- 
lippe, olhando para o ex-presidente, 
que baixou os olhos, 

— Procurem essa mulher ! — 
ordenou Chrysostomo aos criados, 
— Prometti trabalhar para averi- 
guar o paradeiro dos lhos della, — 

— Desappareceram, dizem os se- 
nhores? — interrogou o alferes. — 
Os seus sacristães desappareceram, 
sr. cura ? 

Este escorropichou o copo de vinho 
que tinha diante de si e acenou que 
sim com a cabeça. 

— Caramba, sr. cura! exclamou 
o alferes, sorrindo por pensar na 
desforra, — desapparecem alguns 
pesos seus e desperta-se o meu sar- 
gento de madrugada para vs pro- 
curar; desapparecem dois sacristães 
e V. Rev. nada diz; e o senhor, sr. 
Capitão... tambem o senhor... 

E não concluiu a phrase, mas 
desatou a rir, enterrando a colhér 


paraissant dês le 1er juillet 
1911 à Lausanne (Suisse) et 
Evian (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et autres pays ont dejá promis leur 
collaboration, parmi lesquels : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sébastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnevial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nelly Roussel, Odette 
Laguere, etc. 

Abonnement: Un an, fr. 7.25 six mois, 
fe. 3.75 

Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE E 


LAUSANNE (Suisse) 





NOVO FOLHETO 
A confissão 


mo mm 


Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E" um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissóes e à porta das 
igrejas. i 
Enio 48000 o cento é 100 avulso: 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. ha 





Engenho Stamato 


Sem engrenagem para moagem de 
canna com ealveguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prats e 
ouro. Progressivamente estão se ospa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam « ntilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Panlo. 














Medalhas de Ferrer 
Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 
São vendidas «o preço de 18000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio; 





Fabrica de Fumos “Braz' 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta 6 a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 66 


— 8. Paulo — 





na polpa vermelha duma papaya 
silvestre. 


| 
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«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada & venda nos seguintes pontós: 

Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da gus 
do Carmo, (engraxate); 

Rua DO OvvipoR, 181, agencia do sr. 
Braz Lauria. - 

Na rua do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da 
Perrotta, 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, 
Mauro, 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 


Saude, 221, com o sr. Toão 


com o sr. Raphael 


Rua Uruguayana, IIO, esquina da rua 
do Rosario exgraxate) 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 


Avenda Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas, 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel, 

Largo do Machado, com o vendeder” do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, 
Carelli. 


com o sr. Natan 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E” encontrado no seu escriptorio das 17 
horas da manhã ás 3 1[2 horas da tarde 


Rua do Commercio, 3º — Sala n. 8 
São PAULO 


Ribeirão Preto 
Na Livraria Selles 4 rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 


Lanterna a 200 réis o numero 
avulso 











A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra do Ferrer, 
Publicação editada pela Commissão 


contra a rescção hespanhola 
vo Bio de Janeiro. 





«A Lantorna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 





venda nas seguintes agencias : 


Ribeirão Preto, na agencia do 

air é Selles, mma Amador Bueno, di 
e 43, 

Em Campinas, em casa do gr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
sr, Antonio Costa, 

Limeira, com o er. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, rua Republica, 4, 

Em S. Roque, á rua Dr. Estevans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 





«A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 
seguintes pontos : 

SaLão MONTEIRO 
Pestana, 140. 

VentuRA SrérrA, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


too réis, nos 


-— Avenida Rangel 


Antonio 


À repentina chegada de quatro 
guardas civis e um sargento, todos 


O parocho, todo confuso, replicou: 'de carabina e baioneta calada, per- 


— E' que eu terho que respon- 
der pelo dinheiro. 
— Boa resposta, reverendo pastor 


! 


turbou a alegria e levou o espanto 
á roda das mulheres. 
— Todos quietos! gritou o sar- 


de almas! — interrompeu o alfe-'gento. — Quem se mover, leva um 
res com a bocca cheia. — Boa res-| tiro! 


posta, santo varão! 

Ibarra quiz intervir, mas o padre 
Salví retrucou com sorriso forçado. 

— E sabe o sr. alferes o que 
se diz do desapparecimento desses 
rapazes? Não? Pois pergunte-o aos 
seus soldados! 

— Como? — exclamou aquelle 
perdendo a alegria. 

— Diz-se que na noite do des- 
apparecimento soaram varios tiros. 

— Varios tiros? — repetiu o al- 
feres olhando os presentes. 

Estes fizeram um movimento de 
cabeça affirmativo. 

O padre Salví accrescentou então 
lentamente e com cruel zombaria : 

— Vamos, vejo que o senhor 
nem apanha os criminosos nem sabe 
o que fazem os de sua casa, e quer 
mettor- se à prégador e a ensinar aos 
outros o seu dever. 

O regresso dos criados, que não 
tinham podido achar a louca, fez 
mudar de conversa. 

Terminada a refeição e em quanto 
se servia o chá e o café, distribui- 
ram-se moços e velhos em varios 
grupos. Uns tumaram os taboleiros. 
outros os baralhos, e as moças, de 
sejosas de saber o porvir, preferiram 
fazer perguntas á Roda da For- 
tuna, 


t 


Apesar desta brutal fanfarronada 
Ibarra levantou-se e aproximou-se. 

— Que deseja o senhor? — per- 
guntou. 

— Que nos entregue immedia- 
tamente um criminoso chamado 
Elias, que lhes servia de piloto esta 
amanhã — respondeu 0 sargento em 
tom de ameaça. 

— Um criminoso? O piloto? O 
senhor deve estar equivocado! — 
redarguiu Ibarra. 

— Não, senhor! Esse-Elias é 
accusado de ter posto as mãos sobre 
um sacerdote. 

— Ah! e é o piloto? 

— Elle mesmo: o senhor admit- 
te em suas festas gente de má fama, 
sr. Ibarra. 

Este olhou-o dos pés á cabeça e 
replicou lhe com soberano desprêzo : 

— Não tenho que lhe dar conta 
dos meus actos! Em nossas fostas 
todos são bem recebidos, e o senhor 
mesmo, se tivesse vindo, teria en 
contrado lugar á mesa, como o seu 
alferes, que ainda ha um instante 
se achava entre nós. 

E dito isto volveu-lhe as costas, 

O sargento mordeu os bigodes, 
e considerando que era a parte mais 
debil, ordenou que procurassem 
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Leiam | propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortomente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do sen estylo, pela 
forga dos sens argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
cafr no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedors 
parapbrase do Evangelho, em que os 


versículos são phrases lapidarese pro-' 


fandas, em que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 


Preço : 
Um cento. 6$000 
Avulso. . 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a, 28, 8, Paulo. 

Grupos «Anroras e «Libertas», edi- 
ores. 








Bilhetos postas 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços : 


Duziá . nor us 
Um exemplar . .. 





Bibliotheca del Apostolado 
de La-Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio: 








Primeira série, já publicada : 

La Lujuria dei Clero, segun los concilios. 

El Diablo, por Roberto Robert 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 

El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 

El Puebloa la Aristocracia; por Pey Ordéix. 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Cempillo, 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2% Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila, 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Infierno, por José Nakens. 

La libertad de ensiflanza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, I$500 réis, 


ESET ESSE esa 


signaes trazia num pedaço de papel. 
O sr, Filippe dizia-lhe: 

— Note que esses signaes co1- 
vêm aos nove décimos dos mnatu- 
raes; não vá o senhor dar um passo 
em falso. 

Por fim tornaram os soldados 
dizendo que não tinham podido ver 
homem algum que causasse suspei- 
tas: o sargento balbuciou algumas 
palavras e foi-se como veiu: á mo- 
da da Guarda civil! 

A alegria foi ponco a pouco re- 
nascendo, choveram as perguntas 
e abundaram os commentarios. 

— Com que cntão é esse o Elias 
que lançou o alteres a um charco! 
dizia o ex-seminarista pensativo. 

— E como foi ? como foi? - - pez- 
guntavam alguns curiosos, 

— Dizem que num dia muito 
chuvoso de setembro o alfires en- 
controu-se com um homem carre- 
gado de lenha. A rua estava muito 
encharcada, havendo apenas, a um 
lado, ums estreita passagem tran- 
asitavel para uma pessoa, Dizem 
que o siferes, em vez do deter o 
cavallo, picou as esporas, gritando 
ao homem que rotrocedesse: este 
pareco que tinha pouca vontade 
de desandar o andado, pela carga 
que levava aos hombros, ou não 
queria afundar-se no charzo é se- 
guiu para a fronte. Foi então que 
o alferes, irritado, o quiz atrope 
lar; mas o homem tirou um pau 
de entre a lenha e tal pancada 
vibrou na cabeça do, cavallo, que 
este caiu, depondo o cavalleiro no 


entro as arvores o piloto, cujosilodaçal. Dizem tambem. que o be- 


|Monumento a. Ferrer 


EM BRUZELLAS 


O Comité Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo à erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 


'| praticado sob nossos olhos estupefactos, en- 


viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zação moderna. 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 


BIBLIOTHECA DA "LANTERNA 


EM PORTUGUEZ 








Nathansél Pereira A Educação 
Religiosa so! 4 gbiaiitas “o arco 4900 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco  $200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno 200 
M. Gorki, Os amassadores . . .- $200 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 
Trabalho « «us 0. o $200 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . + .« $Broo 
Peiro Kropólkine, O Comunismo 
Andrquico , «cv. + + S$100 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transcendente + + +. 18000 
Emilio Pouget, Bases do Sindica- 
lismo À cre caça Id 5807 UG IDO 
F. Domela Nieuwenhuis, 4 Mu- 
lher eo Militarismo . .« .« «+ SB100 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em g actos) . . . 1$500 
Mezza Botta, O Papa Negro . .« 2$000 
Jesus Christo munca existiu, Bossi,  S$800 
Atheismo, Le Dantec . o» « 38000 
Religião 'e Evolução, E, Haeckel . 1Sg00 
Maravilhas da vida, >» , «« ago 
Enigmas do Universo » o .- 28500 
Monismo,. «us 24 + « 18000 
Anarchia, P, Krapotkio . . $600 
Germinal, E, Zola. . « .« «. 28000 
Sociologia Fundamental, Benteo . s8000 
Dôr Universal, Faure . .« . « 18500 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y ja Den- 
sidad de la Población . « « « ico 
M. Devaldés, Maltkssianismo y Ngo- 
Malthusianismo.. . «+ «+ $10o 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
é Independencia . . c. «“B100 
C. S, Darrow, Crimen y Crami- 
MAGE area va LE TI +! IBIOO 
André Girard, Educación y Auto- 
ridad Prternal . «4: «+ S$10o 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . «+ «+». S$roo 
F. Domela Nieuwenhuis, La Chie- 
sa e do Stato . «uv. « SBtoo 
Romanzo di una Donna; - Angelo 
Longaretti. « «avo + 18500 
Almaeco Libertario ilustrado rgog  $300 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropolkine, $300 
LEsprit de Révolte Do. . — Sao 
René Chaughi, La Femme Esdave  $100 
Jean Grave, Zéntente pour Faction  Gaoo 
Elisée Reclus, Amon Frére he. 
DOYRAR Cimo sa nina do cod ADO 
Jean Grave, Si “avais é parler aux 
Electeurs do care ae ep NO 
Charles Albert, Patrie, Gusrre, Ca- 
SERÊ O o escore cá r RU O DIDO 
Elisée Reclus, E'volution e Révo- 
prio PO ER AD a 1 
A. Girard, L'Enfer Militaire . .« 400 


fá 
z + 
Só podemos att nder os pedidos 
que venham acon panhados da res- 
pectiva importancia. 
a een] 
FRANCISCO FERRER 





Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires, 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua 15 de Novem- 
bro, 37. 








mem proseguiu tranquillo no seu 
caminho, sem fazer caso das cinco 
balas que do charco, uma atrás da 
outra, lhe enviou o alferes, cego de 
furia e de lodo. Como o homem era 
para elle inteiramente desconheci- 
do, suppõz-se que seria o celebre 
Elias, chegado é provincia alguus 
mezes antes, sem se saber de onde, 
e que se deu a conhecer aos guar- 
das civis de algumas aldeias por 
proezas semelhantes. 

— E' um tulisin? — pergun- 
tou Victória estremecendo. 

— Não creio, porque dizem que 
uma vez se bateu com os tulisa- 
nes, ao quererom estos saquear uma 
casa, 

— Não tem cara de malfeitor ! 
— ajuntou Sinang. 

— Não; o que elle tem é jum 
olhar muito tristo: não o vi sorrir 
durante toda a manhã — disse Ma 
ria Clara pensativa. 

Assim se passou & tarde até que 
chegou a hora de regressar á al- 
deia. É Ê 

XV 
A VESPERA DA FESTA 


Estamos a dez de novembro, veos- 
pera da festa de Sam Diego. 

Em toda a povoação reina uma 
actividade extraordinaria; as janel- 
las cobrem-se de bandeiras-e da- 
mascos de varias côres; resoam ng 
espaço detonações é musitas. 

As dalagas dispõem diversos do- 
cos de frutas do paiz em compo- 
teiras de crystal, sobre mesinhas 
cobertas com alvas toalhas bordadas. 

(Comtima ), 











